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1 Introdução 

Com o objetivo de conhecer a realidade da comunicação institucional das organizações 

sociais na Região Sisaleira da Bahia, o Movimento de Organização Comunitária (MOC) 

através do seu Programa de Comunicação realizou, entre os meses de Abril e Setembro de 

2006, uma pesquisa de diagnóstico em 15 entidades de caráter regional nos Territórios 

Rurais do Sisal e Bacia do Jacuípe.  

As organizações pesquisadas foram: Fundação de Apoio aos Trabalhadores Rurais e 

Agricultores Familiares da Região Sisaleira e Semi-árida da Bahia (FATRES) conhecida como 

Pólo Sindical do Sisal, Centro de Apoio aos Pequenos Trabalhadores Rurais e Agricultores 

Familiares da Região do Vale do Jacuípe (Pólo Sindical do Jacuípe), Conselho Regional de 

Desenvolvimento Territorial do Sisal (CODES Sisal), Conselho Regional de 

Desenvolvimento Rural Sustentável da Bacia do Jacuípe (CODES Jacuípe), Associação de 

Desenvolvimento Sustentável e Solidário da Região Sisaleira da Bahia (APAEB Valente), 

APAEB Serrinha, APAEB Araci, Agência Regional de Comercialização da Bahia (Arco Sertão), 

Associação das Cooperativas de Apoio a Economia Familiar (ASCOOB), Cooperativa 

Velentense de Crédito Rural LTDA (Sicoob Coopere), SICOOB Feira, SICOOB Itapicuru, 

SICOOB Sertão, Movimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais (MMTR Regional) e Centro 

de apoio aos interesses comunitários da Região Sisaleira da Bahia (CEAIC). 

A Agência Mandacaru, entidade composta por comunicadores comunitários da Região 

Sisaleira, esteve presente em 90% das aplicações dos diagnósticos contribuindo com o 

debate junto às entidades sobre o papel da instituição no desenvolvimento de ações de 

comunicação que contribuam para a visibilidade de suas ações.  

Com os dados sistematizados, o MOC juntamente com a Agência Mandacaru e a Associação 

de Rádio e TV Comunitárias do Território Sisaleiro (Abraço-Sisal), também parceira no 

processo, terão subsídios para a realização de uma discussão mais profunda, tanto das 

fortalezas como das lacunas da comunicação social na região. O presente diagnóstico servirá, 

portanto, como importante orientação para o planejamento e a articulação de atividades que 

busquem o fortalecimento da comunicação das organizações sociais a nível territorial.  
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Até o término de 2006, pelo menos duas entidades regionais serão acompanhadas mais 

sistematicamente para que desenvolvam ações de comunicação planejadas e articuladas, 

promovendo a cidadania e a visibilidade das suas propostas e resultados e, na medida do 

possível e do necessário, utilizando serviços da Agência Mandacaru e ABRAÇO-Sisal.  

A intenção é de iniciar um círculo virtuoso de desenvolvimento da comunicação dos 

movimentos sociais na região sisaleira, no qual a comunicação institucional das entidades 

fortaleça e incentive a atuação das duas entidades dedicadas mais especificamente à 

comunicação comunitária (Agência Mandacaru e Abraço-Sisal). Para superar os desafios que 

se apresentam com bastante clareza no presente diagnóstico, as entidades do movimento 

social poderão contar com a experiência técnica e capacidade operacional da Agência 

Mandacaru e ABRAÇO-Sisal.  

 

2 Metodologia 

O levantamento dos dados do diagnóstico utilizou como instrumento um formulário que 

ajudou a estruturar o debate com as entidades e registrar as principais informações, 

garantindo o máximo de comparabilidade. Além dos dados gerais da entidade, as perguntas 

do formulário procuraram captar o quadro atual da comunicação institucional da entidade e 

as possíveis demandas e perspectivas para a comunicação a nível institucional. As aplicações 

dos diagnósticos foram realizadas por uma técnica do MOC, acompanhada por uma 

representante da Agência Mandacaru.  

Todos os diagnósticos foram respondidos por membros da diretoria das entidades ou pelo 

setor responsável no desenvolvimento das ações de comunicação. Concluído o processo, o 

MOC realizou a tabulação dos dados, seguida por uma análise estatística e interpretativa dos 

dados. Durante o V Seminário Regional de Comunicação, realizado no dia 14 de setembro 

de 2006, em Valente-Ba, os dados foram apresentados às entidades. No encontro foram 

traçadas estratégias que visam contribuir com a utilização qualificada e enfática dos meios de 

comunicação, como instrumentos de promoção da cidadania e consecução dos objetivos das 

entidades do movimento social. 
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3 Análise dos dados do diagnóstico 

3.1 Estrutura e apoio da comunicação institucional 

No item de perguntas sobre a infra-estrutura e os recursos de comunicação já existentes na 

entidade, o que mais chama à atenção é o fato de que 73% das entidades não dispõem de 

recursos financeiros específicos para a comunicação. Apresenta-se um quadro ligeiramente 

melhor no quesito recursos humanos, onde pouco mais da metade (53%) respondeu que 

possui funcionários que se dediquem pelo menos parcialmente a atividades de comunicação. 

Um dos caminhos de enfrentar a falta de recursos financeiros e humanos no interior das 

entidades é a busca de apoio externo, empreendido com sucesso pelas organizações 

pesquisadas. 60% delas contam com algum tipo de apoio externo, com destaque para a 

Agência Mandacaru, identificada por um quarto dos entrevistados como entidade de apoio 

na área de comunicação. As rádios comunitárias locais, com destaque para a Valente FM e a 

Associação Regional das Emissoras Comunitárias, Abraço-Sisal, também aparecem como 

importante fonte de apoio, num total de três citações. O MOC e a APAEB Valente, duas 

entidades regionais que já apresentam um trabalho bem estruturado na área de comunicação 

são citadas por duas organizações como fonte de apoio externo. O apoio vindo de fora dos 

territórios é escasso e apenas três entidades citaram esse caso - Ministério de 

Desenvolvimento Agrário (MDA), Coordenadora Ecumênica de Serviços (CESE) e a 

entidade belga Vollens . 

 

3.2 Meios de comunicação institucionais 

Quanto aos meios de comunicação institucional que as entidades pesquisadas dispõem, 

destacam-se os meios de caráter interno e presencial. Cerca de 80% das entidades 

pesquisadas possuem um mural interno com notícias e avisos. Banners e brindes 

institucionais estão presentes em pouco mais da metade das organizações (53%).  

Quando perguntados sobre meios de comunicação que têm o potencial de atingir um 

público maior e mais disperso, o quadro não é muito animador: somente 20% das entidades 

mantêm um programa de rádio, 33% publicam um boletim impresso, 20% têm um boletim 
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eletrônico e 12% dispõem de revistas institucionais. Surpreende o número de entidades que 

já possuem um site institucional (40%), embora a maioria admita que as páginas na internet 

encontram-se desatualizadas.  

Em se tratando de entidades regionais que muitas vezes agregam os associados ou similares 

das entidades locais filiadas a elas que podem chegar entre 45mil e 50 mil pessoas como no 

caso dos Pólos Sindicais do Sisal e do Jacuípe respectivamente, surpreende a pequena 

porcentagem daquelas que atendem especificamente a esse público. Somente 53% dos 

entrevistados responderam que existe alguma forma de comunicação direta com os 

associados. Pelas repostas, comunica-se mais com entidades parceiras (100%) e instâncias 

governamentais fora do âmbito municipal (73%) do que com os próprios associados ou até 

com o público interno das entidades: 60% responderam que têm meios específicos 

direcionados aos diretores e funcionários das entidades.  

O público geral da região de atuação das entidades, cuja estimativa varia de 8 mil pessoas no 

caso da APAEB Araci para 200 mil como no caso do Codes Sisal, é atendido em somente um 

dos casos por um meio de comunicação específico. Essa resposta foi dada pelo Codes 

Jacuípe, que aproveita o espaço nos programas de rádio de 5 Sindicatos de Trabalhadores 

Rurais para chegar a um público estimado em 50 mil pessoas. 

Uma lacuna clara no direcionamento da comunicação institucional aparece no caso do poder 

público local, que somente em 27% dos casos é atendido por alguma forma de comunicação 

direcionada.  

No item comunicação com clientes, todas as quatro cooperativas de crédito pesquisadas 

apresentam estratégias de comunicação específicas, enquanto a Arco Sertão como entidade 

regional de comercialização ainda não apresenta uma forma de comunicação direcionada aos 

seus clientes. Supõe-se que isso prejudica a visibilidade da entidade e dos produtos das 

cooperativas associadas e a conquista de novos mercados. 
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3.3 Assessoria de imprensa 

No tópico assessoria de imprensa ou assessoria de comunicação vê-se que somente um 

quinto das entidades possui a figura de um assessor ou uma assessora de comunicação 

institucional, a saber: SICOOB Coopere, a Arco Sertão e a Apaeb Valente. Perguntadas 

sobre como procedem para atender a pedidos externos ou da imprensa de informações e 

acompanhamento de visitas, a maioria (67%) recorre a um assessor ou funcionário da 

entidade e 60% dos pedidos são respondidos pelos próprios diretores das organizações. No 

caso das cooperativas de crédito, os Departamentos de Educação Cooperativista (DEC) 

desempenham esse papel. 

As notícias veiculadas sobre o trabalho da entidade na imprensa são registradas pela maioria 

dos entrevistados (67%). Admitiu-se, porém, que essa clippagem não é realizada de maneira 

sistemática, mas apenas “quando se fica sabendo” da ocorrência de alguma veiculação.  

 

3.4 Planejamento de comunicação 

Apesar das muitas lacunas identificadas, a comunicação consta do Plano Estratégico da 

maioria das entidades pesquisadas. 53% responderam que incluíram ações e práticas de 

comunicação no processo de planejamento estratégico. O restante ainda não possui Plano 

Estratégico, mas em alguns casos prioriza a comunicação no planejamento operacional como 

é o caso do Sicoob Feira e da Ascoob. 

Por outro lado, entidades que incluíram a comunicação no seu Plano Estratégico ainda não 

conseguiram desenvolver as ações planejadas. Perguntadas sobre os motivos da não 

realização, 67% alegaram falta de recursos financeiros, 60% falta de recursos humanos 

qualificados e 27% razões externas como a falta de abertura para as temáticas trabalhadas 

nos meios de comunicação.  
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4 Conclusões 

De modo geral, o presente diagnóstico confirma a dissonância entre a prioridade que a 

comunicação assume no discurso das entidades e sua real importância em termos de 

recursos a ela atribuídos e práticas efetivamente implementadas. Ainda é pequena a 

disponibilidade de recursos financeiros específicos para comunicação, fundamental para 

consolidar um processo sistemático de informação e divulgação. Recursos humanos, embora 

escassos, existem, sobretudo quando se conta com o apoio de outras entidades com 

experiência e capacidade operacional na área. As entidades que já trabalham com algum 

sucesso estratégias e ações de comunicação dispõem de pessoas dedicadas parcial ou 

integralmente à comunicação como é o caso das cooperativas de crédito e da APAEB 

Valente. Isso parece ser fator determinante tanto da importância que a comunicação passa a 

ter na agenda da instituição como da capacidade de por em prática ações planejadas. 

Isto é confirmado pelo fato, detectado no diagnóstico, que a mera existência de um 

planejamento estratégico específico de comunicação não garante a efetiva realização das 

ações – enquanto há entidades que incluíram a comunicação no seu Plano Estratégico, sem 

conseguir realizá-lo, outras sem Plano Estratégico mantêm ações de comunicação a partir 

dos seus Planos Operacionais de forma sistemática.  

Meios de comunicação que tenham o potencial de atingir um público maior e mais disperso 

ainda são pouco utilizados pelas entidades. Nas organizações pesquisadas, destaca-se a 

presença de meios de comunicação presenciais/internos como murais e banners. A surpresa 

da pesquisa é a forte presença das entidades na internet, embora a maioria admita que os 

sites institucionais encontram-se desatualizados. As organizações comunicam bem com 

públicos específicos, bem delimitados e pouco numerosos, mas não com públicos mais 

numerosos e dispersos que apresentam uma demanda mais elevada por recursos financeiros 

e pessoal qualificado. Uma lacuna preocupante fica na comunicação com o público dos 

associados que em todos os casos deveria ter prioridade absoluta e ser atendido com pelo 

menos um meio de comunicação eficiente. 
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5 Anexos 

5.1 Formulário do diagnóstico 

Diagnóstico de comunicação social 
Entre as entidades da sociedade civil nos territórios rurais do Sisal e Bacia do Jacuípe 
 
Período de aplicação: Abril a Outubro de 2006 
Realização: Programa de Comunicação do MOC, Agência Mandacaru 
Entidades participantes: Pólo Sindical do Sisal, Pólo Sindical do Jacuípe, Codes Sisal, Codes Jacuípe, APAEB 
Valente, APAEB Serrinha, APAEB Araci, ARCO-Sertão, ASCOOB, SICOOB Coopere, SICOOB Feira, 
SICOOB Itapicuru, SICOOB Sertão, MMTR Regional, CEAIC. 

 
1. Dados da entidade 
 

Nome  
Logradouro  
CEP  
Município  
Telefone  
Fax  
E-mail  

 
2. Dados dos entrevistados 
 

Entrevistado/a no. 01 
Nome  
Função  
Telefone pessoal  
E-mail  

 
Entrevistado/a no. 02 
Nome  
Função  
Telefone pessoal  
E-mail  

 
Entrevistado/a no. 03 
Nome  
Função  
Telefone pessoal  
E-mail  

 
Entrevistado/a no. 04 
Nome  
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Função  
Telefone pessoal  
E-mail  

 
3. Quadro atual de comunicação institucional da entidade 
 
3.1. Como a entidade está estruturada para a comunicação institucional? 
 
3.1.1 Existem funcionários dedicados parcial ou totalmente ao planejamento e/ou execução 
de ações de comunicação na entidade? 
(  ) sim   (  ) não 
 
3.1.2 Caso que sim, especifique tempo disponível e perfil de atividades: 
Funcionário Horas disponíveis 

para comunicação 
(semanal) 

Principais atividades de comunicação 
executados 

   

   

   

   

 
3.1.3 Existe um orçamento específico para ações de comunicação em 2006? 
(  ) sim   (  ) não 
 
3.1.4 Caso que sim, especifique as principais rubricas e os valores: 
Rubrica (tipo de atividade ou ação de comunicação prevista) Valor previsto 

  

  

  

  

  

Valor total previsto  
 
3.1.5 A entidade conta com algum tipo de apoio para desenvolver suas ações de 
comunicação? 
(  ) não  
(  ) sim , especifique:    
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________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
3.2. Quais os meios, as peças e os processos de comunicação institucional existentes 
na entidade? 
 
3.2.1 Identifique os meios de comunicação atualmente existentes 

Meio de comunicação Existe Periodicidade / última 
atualização 

Tiragem/acessos/ 
público atingido 

Programa de rádio    

Boletim impresso    

Boletim eletrônico    

Site    

Mural    

Cartaz institucional    

Banner institucional    

Folder institucional    

Brindes institucionais    

Banco de imagens    

    

    
 
 
3.2.2 Identifique os principais públicos-alvos da entidade e como ela relaciona com eles 

Público-alvo 
Existe 
comunicação 
direcionada? 

Especifique os meios usados e os 
principais conteúdos veiculados 

Nº de 
pessoas 

Associados/as    

Diretores/as e 
conselheiros/as    

Funcionários/as    

Entidades parceiras    

Clientes    
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Poder público local    

Outras instâncias 
governamentais    

Público em geral    

    

    

    

    

 
 
3.2.3 A entidade tem procedimentos de registro de notícias, matérias, reportagens etc. 
publicados ou veiculados sobre a entidade nos meios de comunicação? 
(  ) sim   (  ) não 
 
3.2.4 Caso sim, como é feito o registro (sistemático, só quando fica sabendo, como se dá o 
registro de matérias de TV e rádio, etc.)? 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
3.2.5. Existe a atribuição/função de assessor de comunicação/imprensa na entidade? 
(  ) sim   (  ) não 
 
3.2.6 Caso sim, como e por quem é feita a assessoria (p.ex. envio de release, contato 
telefônico, manutenção de mailing de contatos na imprensa, etc.)? 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
3.2.7 Caso não, como são respondidos pedidos de informação, acompanhadas visitas, 
sistematizados dados para comunicação externa, etc.? 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
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4. Demandas e perspectivas para a comunicação institucional 
 
4.1 Ações ou processos de comunicação institucional fazem parte do Plano Estratégico da 
entidade? 
(  ) sim , especifique:    
 
______________________________________________________________ 
 
_____________________________________________________________ 
(  ) não  
 
4.2 Existe uma discrepância entre o planejado e o realizado na área de comunicação? 
(  ) sim   (  ) não 
 
4.3. Quais os principais motivos para essa discrepância? 
(  ) falta de recursos financeiros 
(  ) não é prioridade para a entidade 
(  ) falta de recursos humanos qualificados 
(  ) falta de meios de comunicação abertas para o tipo de comunicação pretendido 
 
 
4.4 Coloque aqui outras observações: 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
________________________________________________________________ 
 
 
 

Data: _____ / _____ / 2006. 
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5.2 Tabela de resultados 

Tabela 1: Recursos disponíveis para comunicação institucional 
funcionários 
específicos orçamento específico apoio externo 

  sim não sim não Valor anual sim não 

FATRES (Pólo Sisal) x   x    R$ 1.920  x   
APAEB de Valente x   x    R$ 30.000  x   

APAEB de Araci   x   x   x   
APAEB de Serrinha   x   x     x 
MMTR Regional   x   x     x 

ASCOOB   x   x   x   
CEAIC x     x     x 
Sicoob Coopere x   x    R$ 13.440    x 

Sicoob Feira x   x    R$ 6.100  x   
Sicoob Sertão x     x     x 
Sicoob Itapicuru x     x   x   

Pólo Jacuípe   x   x   x   
Codes Sisal x     x   x   
Arco Sertão   x   x   x   

Codes Jacuípe   x   x     1 

Total 8 7 4 11  R$  51.460  9 6 
Porcentagens 53% 47% 27% 73%  - 60% 40% 
 

Tabela 2: Meios de comunicação institucional existentes nas entidades 
  Programa 

de rádio 
Boletim 
impresso Site Mural Banner  Folder Cartaz 

Boletim 
Eletrônico Revista 

Brindes 
institucionais 

FATRES (Pólo Sisal)   x x x   x  x 

APAEB de Valente x x x x x x x x  x 

APAEB de Araci    x       

APAEB de Serrinha    x      x 

MMTR Regional           
ASCOOB  x x x x x   x x 

CEAIC    x       
Sicoob Coopere x x x x x   x  x 

Sicoob Feira x x  x       x 

Sicoob Sertão   x x x     x 

Sicoob Itapicuru  x x x x x x   x 

Pólo Jacuípe           

Codes Sisal    x x x   x  
Arco Sertão    x x x     
Codes Jacuípe   x x x   x   

Total 3 5 7 13 9 5 2 3 2 8 

Porcentagens 20% 33% 47% 87% 60% 33% 13% 20% 13% 53% 
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Tabela 3A: Públicos-alvos e existência de comunicação direcionada 
Associados ou 

similares 
Diretores e 

conselheiros Funcionários Entidades parceiras 

  No. Pessoas 
Comunicação 
direcionada? 

No. 
Pessoas 

Comunicação 
direcionada? 

No. 
Pessoas 

Comunicação 
direcionada? 

No. 
Pessoas 

Comunicação 
direcionada? 

FATRES (Pólo Sisal)       45.000  x 21 x 15 x 60 x 

APAEB de Valente            800  x 10 x 790 x 20 x 

APAEB de Araci            496   11  1 x 5 x 

APAEB de Serrinha              30   12  0  8 x 

MMTR Regional       15.000   0  0  6 x 

ASCOOB       32.272  x 5 x 12 x 9 x 

CEAIC         2.250  x 12 x 0  28 x 

Sicoob Coopere       10.000  x 13 x 45 x 50 x 

Sicoob Feira         6.500  x 6 x 29 x 15 x 

Sicoob Sertão         2.200  x 13 x 28 x 10 x 

Sicoob Itapicuru         3.400  x 13 x 24 x 20 x 

Pólo Jacuípe       50.000   18  1 x 2 x 

Codes Sisal -   13  0  55 x 

Arco Sertão            250   12 x 0 x 4 x 

Codes Jacuípe       50.000  x 12 x 2 x 6 x 

Total  -  9 171 10 947 10 298 15 

Porcentagens   60%   67%   67%   100% 
      
          
Tabela 3B: Públicos-alvos e comunicação direcionada, parte 2 

Clientes Poder público local
Outras instânicas 
governamentais Público geral 

  No. 
Pessoas 

Comunicação 
direcionada? 

No. 
Pessoas 

Comunicação 
direcionada? 

No. 
Pessoas 

Comunicação 
direcionada? No. Pessoas 

Comunicação 
direcionada? 

FATRES (Pólo Sisal) 0   0  5 x 50.000   

APAEB de Valente   x 0  2 x 300.00   
APAEB de Araci -   0  0  8.000   
APAEB de Serrinha -   1 x 0  30.000   

MMTR Regional -   0  2 x 80.000   
ASCOOB -  0  3 x 120.000   
CEAIC -   0   0  9.000   

Sicoob Coopere* - x 0  5 x 60.000   
Sicoob Feira* - x 0  5 x 200.000   
Sicoob Sertão* - x 1 x 6 x 12.000   

Sicoob Itapicuru* - x 1 x 1 
x 

30.000 

  
Pólo Jacuípe -   1  3 x 32.000   
Codes Sisal -   20 x 5 x 200.000   

Arco Sertão 2.000  0  2 x 15.000   
Codes Jacuípe -  14 x 6 x 50.000 x 

Total - 5 38 5 45 12 - 1 

Porcentagens   71%   33%   80%   7% 
* No caso das cooperativas de crédito, elas não trabalham com a noção de cliente e sim de associado. Mesmo assim, os 
associados acabaram sendo enquadrados na categoria de clientes para as finalidades do presente levantamento. 
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Tabela 4: Assessoria de imprensa 

Registro de 
notícias 

Banco de 
imagens 

Assessor de 
comunicação Atendimento a imprensa por: 

  sim não sim não sim não diretor coordenador 
assessor, técnico 

ou funcionário 

FATRES (Pólo Sisal)  x x    x   x 

APAEB de Valente x  x   x    x 

APAEB de Araci x   x  x x x  
APAEB de Serrinha x  x    x x   

MMTR Regional  x x    x  x x 

ASCOOB x  x    x x  x 

CEAIC  x x    x x   

Sicoob Coopere x  x   x    x 

Sicoob Feira x  x    x x   
Sicoob Sertão x  x    x x  x 

Sicoob Itapicuru x  x    x x  x 

Pólo Jacuípe  x  x  x  x x 

Codes Sisal x  x    x x  x 

Arco Sertão x  x   x    x 

Codes Jacuípe x   x  x   x 

Total 11 4 12   3 12 8 3 11 

Porcentagens 73% 27% 80% 0% 20% 80% 53% 20% 73% 
 

Tabela 5: Planejamento de comunicação 
Comunicação no Plano 

Estratégico? 
Principais problemas enfrentados na área 

de comunicação 

  sim não não possui PE 
recursos 

financeiros 
falta de 

prioridade 
recursos 
humanos 

abertura 
dos meios 

FATRES (Pólo Sisal) x   x  x x 

APAEB de Valente x       

APAEB de Araci   x x  x  
APAEB de Serrinha x   x  x x 

MMTR Regional x   x  x x 

ASCOOB   x x  x  
CEAIC   x x   x 

Sicoob Coopere x       

Sicoob Feira   x     
Sicoob Sertão   x   x  
Sicoob Itapicuru x     x  

Pólo Jacuípe   x x    
Codes Sisal x   x    
Arco Sertão x   x  x  

Codes Jacuípe   x x  x  

Total 8 0 7 10 0 9 4 

Porcentagens 53% 0% 47% 67% 0% 60% 27% 
 




